PROJETO DE LEI Nº 3536/2012
Denomina Rua Terezinha Rocha de Andrade a atual Rua 08, localizada no Bairro Cerrado.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:


 
Art. 1º  Fica denominada de Rua Terezinha Rocha de Andrade a atual Rua 08, localizada entre as quadras 45 e 46, setor 41, Bairro Cerrado.

 
Art. 2º   Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada via pública.


Art. 3º   Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.



Câmara Municipal de Patos de Minas, 5 de novembro de 2012.


PEDRO LUCAS RODRIGUES - Xará


Vereador – PSD
JOSÉ CARLOS DA SILVA – Carlito

Vereador DEM

JUSTIFICATIVA:



Terezinha Rocha de Andrade nasceu em Patos de Minas em 4 de janeiro de 1936. Morava na roça e casou-se ainda muito jovem com o Sr. Osvaldo Vaz de Andrade. Tiveram filhos logo cedo e, enquanto Sr. Osvaldo trabalhava no campo, ela cuidava dos filhos dependentes dela; mesmo assim, dava conta de preparar a comida para o Sr. Osvaldo e seus companheiros de trabalho. Tratores, máquinas? Não, era no cabo da enxada e do machado. 

 

Dos 12 filhos perderam 3 ainda crianças. Mesmo com todo o sofrimento, Dona Terezinha e seu marido conseguiram seguir em frente; mudaram-se para Patos de Minas, quando as “coisas” já estavam melhores, com a família toda bem unida com muita fé em Deus. Sr. Osvaldo, um homem muito dedicado e amoroso, teve que renunciar a muitas “coisas” para cuidar da saúde de Dona Terezinha, que adoeceu inesperadamente. 
 

O destino nos coloca diante de situações inexplicáveis, como não sabermos por que as pessoas tão boas partem.  O Sr. Osvaldo veio a falecer, e Dona Terezinha, pela sua doença que agravou muito, tanta perda para filhos e toda família, e, em seguida, pouco mais de um mês, Deus levou o seu filho Vantuir, o caçula dos homens, depois perdeu tragicamente o outro filho Jair. 
 

Dona Terezinha e Sr. Osvaldo partiram, mas sempre tiveram a prioridade na educação dos filhos e na fé em Deus; por isso, deixaram a família muito unida. Com tamanha perda, esse modelo de amor fortaleceu-se entre os que ficaram: cada irmão faz tudo pelo bem-estar de outro, e isso se deve aos bons exemplos de dignidade, honestidade e de humildade que Sr. Osvaldo e Dona Terezinha passaram para os filhos e, com certeza, está sendo passado a novas gerações.



Faleceu em Patos de Minas em 4 de junho de 1999.
